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A varroa enfraquece as abelhas ao alimentar-se do cor-
po adiposo, o qual desempenha um papel importante na 
imunidade, detoxificação, e sobrevivência ao inverno. A 
nível individual, existem diversos efeitos descritos, tais 
como redução da longevidade reduzida, menor peso e ca-
pacidade de aprendizagem das abelhas parasitadas. A ní-
vel da colónia, existe uma maior frequência de enxamea-
ção e menor probabilidade de sobrevivência ao inverno. 
Mais importante do que o efeito direto nas abelhas é o 
facto da varroa poder transmitir vários vírus, sendo o ví-
rus das asas deformadas o mais importante e conhecido 
dos apicultores. Para além do vírus das asas deformadas, 
a varroa pode ainda transmitir o vírus da paralisia lenta e 
o vírus da paralisia aguda, todos eles muito nocivos para 
as abelhas. 

A varroose é a doença das abelhas com maior preva-
lência a nível nacional
Em Portugal, à semelhança do resto da Europa, a varroose 
é considerada uma doença endémica e que causa elevados 
prejuízos à apicultura. Os dados da Direção Geral de Ali-
mentação e Veterinária mostram que 37% dos apiários ras-
treados em Portugal em 2020 estavam infestados, fazendo 
com que a varroose seja a doença das abelhas com maior 
prevalência a nível nacional. Para apoiar os apicultores foi 
criado um programa sanitário apícola, onde se estabelecem 
medidas de sanidade veterinária para a defesa contra as 
doenças das abelhas, existindo uma seção apenas direcio-
nada para a varroose designada por “plano de luta contra 
a varroose”. 
A forma mais comum usada pelos apicultores para contro-
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A abelha melífera (Apis melífera L.) tem sido ameaçada por diferentes fatores, tais como pesticidas, 
alterações climáticas, má nutrição, espécies invasoras tais como o predador Vespa velutina, a bactéria 
causadora da loque americana Paenibacillus larvae, e principalmente, o ácaro parasita Varroa destruc-
tor (vulgarmente conhecido como varroa), que é apontado como umas das mais importantes ameaças 
para a abelha melífera a nível global.
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lar a varroa é através do uso de acaricidas, sejam eles sintéticos 
ou orgânicos (e.g., à base de timol ou ácido oxálico). Os acari-
cidas sintéticos podem ser piretróides (tau-fluvalinato e flume-
trina), formamidinas (amitraz) ou organofosfatos (cumafos). 
Em Portugal não há nenhum medicamento homologado para 
tratamento da varroose que tenha como base o cumafos. A 
utilização intensiva e repetida dos acaricidas sintéticos tem 
levado ao aparecimento de resistências um pouco por todo o 
mundo. 
Os primeiros casos de resistência a acaricidas sintéticos foram 
descritos em 1991. Desde então, as resistências estão ampla-
mente difundidas por todo o mundo. A monitorização da re-
sistência aos diferentes acaricidas é de extrema importância 
porque permite estimar a eficácia dos tratamentos e planear 
uma estratégia informada de controlo da varroose.
Existem vários mecanismos de resistência descritos e podem 
estar relacionados com alterações no local de ação do acaricida 
ou na quantidade que chega ao local de ação através de mu-
danças na penetração, ativação ou metabolização do composto. 
A base molecular de alguns dos mecanismos de resistência da 
varroa aos piretróides e ao amitraz foi descrita recentemente 
(Benito-Murcia et al., 2022; Hernández-Rodríguez et al., 2021).

Não há nenhum tratamento disponível para os vírus
Ao contrário do que acontece com a varroa, para os vírus não 
há nenhum tratamento disponível. Em Portugal continental, 
não é conhecida a distribuição e prevalência dos vírus mais 
importantes das abelhas. No entanto, compreender a distri-
buição e disseminação das doenças é essencial ao desenvolvi-
mento de estratégias adequadas ao seu controlo e contenção.
O projeto de investigação “MITE: Varroa e vírus transmitidos: 
MonItorização de mutações e desenvolvimento de ferramen-
tas moleculares inovadoras”, recentemente aprovado para fi-
nanciamento pelo Programa Apícola Nacional, pretende veri-
ficar se existem em Portugal populações de varroa resistentes 
aos piretróides e ao amitraz, e em caso afirmativo estudar a 
sua distribuição geográfica. Adicionalmente, o MITE preten-
de contribuir para a modernização do setor apícola através do 
desenvolvimento de ferramentas moleculares inovadoras.
Para garantir o êxito do projeto MITE e assim contribuir na 
luta contra a varroa, contamos com a colaboração dos apicul-
tores. Para tal, solicitamos a colheita de pelo menos 5 varroas 
por colónia, num mínimo de 3 colónias por apiário (Figura 1). 

As varroas podem ser colhidas usando a técnica da sua 
preferência, como o teste do açúcar (https://www.youtube.
com/watch?v=4fltUA4XyAU), o easycheck (https://www.
youtube.com/watch?v=ZicsCFkq0Ns), ou o teste à criação 
(colheita a partir da criação fechada). Alternativamente, 
pode recolher as varroas no estrado sanitário, desde que 
estas estejam frescas e tenham caído recentemente (apro-
ximadamente 24 horas).
Aos colaboradores interessados, disponibilizaremos tu-
bos contendo álcool e um envelope pré-pago para facilitar 
o envio para o nosso laboratório, no Instituto Politécnico de 
Bragança. Caso tenha interesse, dúvidas ou sugestões pedi-
mos que entre em contacto com as investigadoras respon-
sáveis Dora Henriques (dorasmh@ipb.pt) ou Alice Pinto 
(apinto@ipb.pt), ou que preencha o questionário disponí-
vel em https://forms.gle/RNNoUagL3jb7gyD26. 
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Figura 1. Passos para a participação no projeto MITE
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